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Eu não me fixo em coisa alguma, me fixo
na vida. A vida é essa falta de fixação.


    Armando Lacerda
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    ARMANDO LACERDA: UM ARTISTA ESQUECIDO


    Anco Márcio Tenório Vieira1


    Entre 1984 e 1992 estudei no Centro de Artes e Comunicação (CAC), da Universidade Federal de Pernambuco. Durante esses oito anos, eu fui recepcionado por uma expressional escultura de um cangaceiro, com cerca de 2 metros de altura, segurando um rifle na mão esquerda, e trazendo uma expressão facial de quem não queria muita conversa. Estranha figura essa. Afinal, o que fazia ali, no jardim da entrada do CAC, a escultura de um cangaceiro, já que nenhum curso de graduação ou pós-graduação acolhido naquele espaço tinha o cangaço como objeto de estudo? Por que aquela obra fora parar no CAC? Quem decidiu que o CAC — então um espaço da literatura, da linguística, da música, da arquitetura, da biblioteconomia, do design, do jornalismo, da publicidade e propaganda, das artes plásticas e dramáticas — era o melhor lugar para expor uma estátua de cangaceiro? Enfim, a pergunta crucial: quem escupiu aquela obra? Como essas perguntas nunca foram, da minha parte, enunciadas para algum professor ou funcionário da casa, nunca soube as suas respostas. 


    Concluída a minha graduação em jornalismo e o meu mestrado em Teoria da Literatura, só retornei ao CAC em 2002, então como professor concursado do Departamento de Letras. No meu primeiro dia de trabalho, adentrando mais uma vez o espaço daquela que é a minha segunda casa, lá estava, no mesmo lugar, espreitando os visitantes, transeuntes, alunos, professores e funcionários do Centro, a escultura do cangaceiro dando-me, mais uma vez, as boas-vindas; unindo, quase de forma proustiana, as duas pontas da minha vida: o meu passado de estudante no CAC e o presente, como professor. Porém, nesses últimos 22 anos como docente, as dúvidas do estudante continuaram no professor. As respostas, por sua vez, continuavam suspensas no ar. Digo continuavam, porque lendo este livro que o leitor tem em mãos — O pão e o sonho: vida e obra do escultor Armando Lacerda, de Carlos Newton Júnior —, descubro, 40 anos depois daquele dia de 1984, quando adentrei, pela primeira vez, no CAC, que a escultura Cangaceiro fora concebida em 1954, recebendo, à época, o primeiro prêmio no 13º Salão do Estado de Pernambuco. Não só. Ela também foi adquirida pela UFPE e o seu criador (então, para mim, o maior de todos os mistérios) era Armando Lacerda (só agora, depois de ler este livro, é que descobri que o nome do autor consta no rodapé da escultura. Durante todos esses anos nunca tinha percebido). O mesmo Armando Lacerda que esculpiu uma das esculturas mais emblemáticas do Nordeste: a grandiosa estátua de Padre Cícero, na cidade do Juazeiro do Norte, no Ceará. Armando é também o criador do expressional busto do poeta Ascenso Ferreira, que se encontra em exposição permanente em uma rua do Bairro do Recife. Em comum, além da autoria dessas três obras — o Cangaceiro, o Padre Cícero e o busto de Ascenso —, é o fato de que mesmo essas esculturas trazendo a assinatura do seu autor — A. Lacerda —, o nome deste escultor foi completamente esquecido. 


    Há, de maneira clara, um inusitado apagamento do nome de Armando Lacerda na história das artes plásticas em Pernambuco, particularmente, e brasileira, de maneira geral. Apagamento esse que se mostra tão explicitamente relevante e incontornável que não há como escrever sobre ele sem que essa questão não assuma certa proeminência. Sendo uma questão incontornável, ela se tornou quase que onipresente neste livro de Carlos Newton Júnior, alinhando, capítulo após capítulo, a trajetória do biografado. E não poderia ser diferente. É como se cada um dos parágrafos desta biografia, explícita ou implicitamente, estabelecesse um diálogo com os versos iniciais de Os Lusíadas, de Luís de Camões. No caso, a crença manifesta pelo poeta lusitano de que é por meio de “obras valerosas” que homens e mulheres “se vão da lei da Morte libertando”. Nesse diálogo imaginário entre Carlos e Camões, uma permanente interrogação, uma pergunta quase que monocórdia, atravessa este O pão e o sonho: “obras valerosas” são suficientes para libertar da “lei da Morte” aquele que as criou? No caso de Armando Lacerda, a resposta, infelizmente, seria um redondo não. Suas obras (e são muitas) não o libertaram do esquecimento a que foi submetido tanto pelos seus contemporâneos quanto pelas gerações que nasceram depois do seu encantamento, que se deu em 1980. A “lei da Morte”, ao contrário do que sentenciava e desejava o poeta português, foi implacável com o seu nome e com a sua memória.


    Porém, se, por um lado, o seu nome e a sua memória foram, pouco a pouco, caindo no ostracismo, por outro, o mesmo não ocorreu com as suas peças escultóricas. Pelo contrário. Mesmo não tendo produzido o mesmo número de obras que os seus contemporâneos Abelardo da Hora e Corbiniano Lins (o que seria quase impossível, já que Lacerda morreu com 56 anos, Abelardo com 90 e Corbiniano aos 94), suas esculturas não só estão presentes nas ruas, praças, cemitérios e instituições do Recife e de outras cidades do Nordeste, como muitas delas terminaram se firmando como representações simbólicas e imagéticas dos pernambucanos, nordestinos e brasileiros. É exemplo, no caso, a escultura do Padre Cícero, concluída e inaugurada em 1969. Escultura essa, frise-se, que não somente representa uma das figuras mais emblemáticas da identidade religiosa e cultural do Nordeste, como, à época da sua inauguração, quase que ombreou aquela que era a maior estátua do Brasil: o Cristo Redentor, no Rio de Janeiro. A escultura do Padre Cícero nasceu como a segunda maior do país. Não só. O Padre Cícero, de Armando Lacerda, conseguiu uma proeza que nenhuma obra de Abelardo da Hora ou Corbiniano Lins alcançou até hoje (e, sejamos justos, pouquíssimas obras artísticas, no mundo, conseguem almejar): inscreve-se em um seleto grupo de esculturas que oferecem à cidade, ao estado, à região ou mesmo ao país em que foram erguidas, uma espécie de carteira de identidade. No caso, a de se constituírem como o cartão postal por excelência do lugar. É o que ocorre na relação que foi se estabelecendo e terminou por se firmar, de modo indissociável, entre a Estátua da Liberdade, de Frédéric Auguste Bartholdi, e a cidade de Nova York; entre a Torre Eiffel, de Alexandre Gustave Eiffel, e a cidade de Paris; e, no caso brasileiro, entre o Cristo Redentor, de Paul Landowski e Carlos Oswald, e a cidade do Rio de Janeiro; entre o Monumento às Bandeiras, de Victor Brecheret, e a cidade de São Paulo; ou entre o Monumento ao Laçador, de Antonio Caringi, e Porto Alegre. No caso da estátua de Padre Cícero, ela vai além de ser uma escultura relacionada apenas e somente à cidade que a acolheu, Juazeiro do Norte, ou mesmo ao estado que a hospeda, o Ceará. Ela se tornou tão visceralmente parte da identidade e do imaginário religioso nordestino quanto foram e são Asa Branca, de Luiz Gonzaga, Vidas Secas, de Graciliano Ramos, Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna, ou as famigeradas imagens pictóricas e escultóricas de Lampião. Porém, não obstante todo esse imaginário religioso e identitário que a escultura do Padre Cícero produziu e continua produzindo nos nordestinos, Armando Lacerda continua um ilustre desconhecido: seja para o romeiro que visita o Juazeiro do Norte, seja para todos aqueles que a conhecem apenas por imagem.


    ***


    É essa dicotomia incontornável entre, de um lado, o silenciamento do homem e do escultor Armando Lacerda e, de outro, a presença das suas obras no nosso cotidiano pedestre e cultural, que Carlos Newton Júnior buscou corrigir neste O pão e o sonho. Ao tomar a iniciativa de fazer justiça histórica ao nome desse artista plástico recifense, Carlos Newton Júnior precisou, em suas pesquisas, partir quase do zero, já que nenhum livro, dissertação, tese ou artigo acadêmico foi dedicado a Lacerda aqui ou fora do Brasil: nem durante a sua vida, nem depois da sua morte (note-se que qualquer outro que se aventurasse nessa empreitada teria que fazer o mesmo dever de casa). Logo, para escrever este livro, o autor teve que colocar as mãos na massa: pesquisar em arquivos públicos e privados, jornais e revistas de época, além de fazer entrevistas com os familiares de Armando Lacerda. Trabalho árduo, de formiguinha, juntando informações dispersas e, não raras vezes, quase inacessíveis.


    Assim, este pioneiro estudo biográfico-artístico oferece, aos estudiosos das artes plásticas brasileiras e aos interessados na nossa história cultural, um resgate — resgate mais do que urgente, frise-se — desse esquecido escultor recifense que, caso fosse vivo, estaria, neste ano de 2024, completando 100 anos. Com este O pão e o sonho, Carlos Newton não só resgata o nome de Armando Lacerda, destacando a sua importância dentro da história das artes plásticas brasileiras, como também concilia todos nós, apreciadores da sua arte escultórica, com o seu nome. Agora, sabemos quem é o homem e o artista que esculpiu o Cangaceiro, o Padre Cícero, a Mulher rendeira, a Cabeça de Ascenso Ferreira, além de tantas outras obras que permeiam o nosso cotidiano e a nossa ludicidade. O resgate do nome e da obra de Armando Lacerda não só é justíssimo, como também vem saldar uma dívida que a academia, os historiadores e os críticos das artes haviam contraído com o escultor. E coube a Carlos Newton Júnior, em sua generosa iniciativa, saldar essa fatura. Mais do que um livro que resgata um autor e a sua obra, este livro corrige (ou busca corrigir) um dos maiores silenciamentos que um artista já sofreu no Brasil. Estranho silenciamento, já que, como dissemos acima, algumas das suas obras continuam a pulsar no imaginário daqueles que habitam o Nordeste e, por extensão, o Brasil. 


    Por fim, saímos deste livro não só com o nosso repertório de conhecimento da história das artes brasileiras alargado, como entendendo melhor os motivos que levaram ao apagamento e ao silenciamento de Armando Lacerda. Com este O pão e o sonho, Carlos Newton Júnior coloca no devido lugar o nome de Lacerda, que é, no caso, o de estar ao lado daqueles escultores que foram os seus principais colegas de geração (todos nascidos em 1924): os contemporâneos Abelardo da Hora e Corbiniano Lins.


    


    
      
        	1 Professor do Programa de Pós-Graduação em Letras, da Universidade Federal de Pernambuco.


      

    

  


  
    INTRODUÇÃO


    Haverá, para todo verdadeiro artista, algo mais cansativo e antipoético do que a prosaica luta pela sobrevivência? À liberdade de criação, impõem-se as necessidades mais triviais do dia a dia. A missão do artista exige o ócio criador, sem o qual nada de mais consistente e perene pode ser realizado no campo estético; e o ócio criador, por sua vez, só poderá existir mediante a digna remuneração pelo produto do trabalho artístico, um produto que resulte da livre criação, sem dirigismos e concessões de qualquer natureza. Refletindo sobre o exemplo de Miguel de Cervantes, que, após concluir o Dom Quixote, morrera na mais profunda miséria, dizia o pintor Salvador Dalí ter percebido, desde a adolescência, que só teria liberdade para criar se conseguisse se tornar, “tanto quanto possível, ligeiramente multimilionário”, uma vez que “a maneira mais simples de recusar qualquer concessão ao ouro é possuí-lo”.2


    O que nos motiva a escrever sobre a vida e a obra do escultor Armando Lacerda, às vésperas do centenário de seu nascimento, é a convicção de que ele foi, em vida, um injustiçado, e continua a sê-lo, cada vez mais, em nossos dias. 


    Nossa admiração por sua obra remonta ao tempo em que cursamos Arquitetura, na Universidade Federal de Pernambuco, entre 1984 e 1988. Foi então que conhecemos o seu imponente Cangaceiro, postado, a modo de sentinela, em frente ao prédio do Centro de Artes e Comunicação. A admirável escultura em cimento, com cerca de 2 metros de altura, realizada em 1954, ainda hoje insiste em permanecer de pé, no mesmíssimo lugar, malgrado o seu péssimo estado de conservação. Naquela época, já era um solitário que o descaso começava a maltratar. Há mais de duas décadas, o rifle que o personagem segurava na mão esquerda desapareceu, junto com a mão e parte do antebraço, e o nariz encontra-se parcialmente quebrado. A costumeira assinatura do autor, “A. Lacerda”, foi inscrita no cimento, na base da estátua, junto à indicação do ano de sua realização. 


    No mesmo Centro de Artes, encontramos, ainda nos primeiros dias de estudante, meio escondida num jardim lateral, mas felizmente bem conservada, outra escultura em cimento de Armando, a Mulher rendeira, de 1955, também datada e assinada, obra de indiscutível beleza na suavidade de suas linhas precisas e delicadas.


    Armando foi um dos pioneiros da escultura moderna em Pernambuco, ao lado de Abelardo da Hora e Corbiniano Lins, todos os três nascidos, coincidentemente, no mesmo ano de 1924. Porém, de modo distinto do que ocorre com Abelardo e Corbiniano, são escassas ou praticamente inexistentes as referências ao trabalho de Armando em textos especializados ou de divulgação sobre a arte brasileira. Não há sequer um verbete mínimo sobre o escultor em obras de referência, como o Dicionário das artes plásticas no Brasil (1969), de Roberto Pontual, ou o Dicionário brasileiro de artistas plásticos (1974), de Carlos Cavalcanti, publicadas quando o escultor ainda era vivo e atuante.


    Seu nome, citado à profusão nos jornais recifenses da década de 1950, sempre acompanhado dos melhores elogios, desapareceu paulatinamente dos noticiários na década seguinte, voltando a ficar em evidência quando da inauguração da sua colossal escultura do Padre Cícero, no Juazeiro do Norte, Ceará, em novembro de 1969, para em seguida desaparecer de novo; e, após a sua morte relativamente prematura, aos 56 anos de idade, em 1980, terminou desaparecendo quase por completo, tornando-se praticamente desconhecido para as novas gerações.


    Nesse sentido, o livro Memória do Atelier Coletivo, de José Cláudio3, representa uma louvável exceção, num panorama em que o nome de Armando foi esquecido até mesmo por aqueles que, nos dias de hoje, também tratando, de alguma maneira, da Sociedade de Arte Moderna do Recife, e declinando os nomes dos artistas que participaram daquela importante associação, nem sequer o citam, restando-nos a esperança de que pelo menos tenham ouvido falar dele, relegando-o ao conjunto de artistas incluídos na corriqueira expressão “entre outros”...


    Armando jamais conseguiu sobreviver do seu ofício de artista. As premiações que recebeu nos salões de arte do Museu do Estado, cuja seção de escultura era patrocinada pela então Universidade do Recife (a atual Universidade Federal de Pernambuco), não alavancaram sua carreira em termos de encomendas, numa cidade em que o mercado de arte era relativamente escasso, sobretudo para um escultor. De modo diverso do que ocorreu com Abelardo da Hora e Corbiniano Lins, que materializaram a sua intuição criadora em outros gêneros artísticos, a exemplo do desenho, da pintura e da gravura, Armando limitou-se, de fato, ao campo da escultura. E, ainda hoje, diferentemente do que ocorre com um pintor ou um gravador, um escultor raramente pode se dar ao luxo de trabalhar sem uma encomenda garantida, tendo em vista que os custos materiais e o tempo despendido para a realização de uma escultura superam, de um modo geral, os de uma pintura.


    Somente no início da década de 1960, por iniciativa de Abelardo da Hora, surgiria, no Recife, a lei que determinaria a obrigatoriedade da inclusão de obras de arte em edificações de grande porte.4 Armando, na década de 1950, portanto, vivia o interregno entre o fim de um mercado que fora de certo modo propício para escultores, o de bustos encomiásticos e obras cemiteriais, e o início de outro, o das obras em prédios de apartamentos e edifícios públicos, de temática mais livre e criadora. Uma espécie de vácuo que o levou a assumir um emprego regular para sustentar a família, reduzindo drasticamente o tempo em que podia se dedicar à escultura, então limitado às noites, após dias cansativos, e aos
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